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PROLOGO 

Eis-nos emfim no termo da nossa viagem, que não 
poucos sacrifícios nos custou; porém, a boa vontade que 
nunca nos abandonou, a comprehensão nítida da missão 
do homem sobre a terra, deu-nos animo a vencer difficul-
dades que não tinham sido traçadas no nosso programma. 

Somos humilde, trabalhamos, não direi quanto, para 
conseguir o nosso desideratum ; mas vencemos. A nossa 
única aspiração é que o nosso esforço seja util á humani­
dade, e por feliz nos damos, se o conseguirmos. 

Gloria não nos cabe, porque, quem cumpre um dever, 
apenas sente a consciência tranquilla; a havel-a seria pa­
ra aquelles que nos encaminharam os passos, para aquel-
les que têm velado por nós ; para esses sim, que não cum­
priram um dever, mas um acto de dedicação extrema. 

Seja-nos licito avocar a memoria d'um justo e dever é 
também não esquecer quem nos é mais caro. Tivemos Um 
professor de primeiras lettras que nos encaminhou os pri­
meiros passos. Uma grande parte da sua vida gastou-a na 
educação intellectual e moral de centos de creanças, que 
èlle idolatrava e pelas quaes era adorado, como pae. Sem um 
ceitil que remunerasse o seu trabalho, gastando bastante 
com a apropriação do edifício escolar e mobiliário, espera-
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va a recompensa na mansão dos justos, á qual bem cedo 
foi chamade. Já que os nossos governos abandonam o gra­
ve problema da educação, parecendo mesmo convir-lhes a 
ianorancia crassa do povo, altruísmo é que se levante um 
homem a tomar aos hombros essa missão; abnegação é 
abreviara existência na santa cruzada do bem. Esse.ho­
mem foi José Maria d'Almeida' Garrett, cuja saudesa me­
moria jamais se apagará da nossa mente. 

Do mais humilde discípulo eterna saudade. 
Temos um pae extremoso cujos sacrifícios excederam 

o seu dever e mais ainda as suas forças. 
Tributar-lhe aqui o nosso respeito, a nossa gratidão 

inolvidável, o nosso amor filial desnecessário é, porque a 
nossa condueta demasiado lhe tem provado que os seus 
sacrifícios calavam bem fundo no coração d'um filho re­
conhecido. 

Na árdua tarefa em que nos empenhamos, sentimos 
desprezo por esta sociedade corrupta; soubemos da jus­
tiça que assiste aos opprimidos na reivindicação dos seus 
direitos vilmente usurpados. 

Liberdade, Egualdade e Fraternidade são palavras vãs, 
ainda na bocca dos que as apregoam. 

Para levarmos a cabo a carreira, tão ousadamente 
emprehendida, animou-nos a confiança na amizade d'uns e 
o auxilio de bem poucos. 

Bem hajam aquelles que, n'esta decadência moral da 
sociedade, ainda sentem o infortúnio dos desprotegidos. 

Aqui lhes rendemos o nosso preito de inolvidável gra­
tidão. 

Merecem o nosso respeito e admiração aquelles que, 
considerando a falta de instrucção como a causa mais pre-' 
pondérante da decadência politica, social e moral d'uni 
povo, legam quantiosas sommas para a diffusão do ensino. 
Estes beneméritos, como o Conde Ferreira e tantos outros, 
dão á posteridade o exemplo da mais alta comprehensão 
de civismo. 

Mal imaginavam elles que o seu beneficio lucraria mui-
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tas vezes a quem d'elle menos precisa, o mesmo é dizer, 
a quem melhores padrinhos tem. 

Ingénuos, que bem mal conheciam a sociedade ; fe- ' 
lizes, que- não assistem ao esbanjar criminoso do seu 
suor. 

Estamos a deixar a vida de rapaz, se é que rapaz nos 
podemos considerar; não nos deixa saudade, senão por­
que n'ella passamos* o melhor da nossa mocidade toda cheia 
de esperanças. Vamos entrar na vida real, na lucta pela 
existência a que já estamos acostumado. 

Eis-nos pois no termo da nossa viagem. 
Não, mentimos. 
Resta-nos ainda um passo, ao qual nos abriga a lei 

das desegualdades, ou talvez o capricho d'um legislador 
estúpido. 

Tal é a defeza da these, ultimo trabalho escolar, que 
temos de submetter á approvação de juizes, que bem sa­
bem o escasso tempo de que dispomos, e as difficuldades 
em que topa aquelle que, certamente com bem poucos 
recursos, tem que abordar um assumpto com certo desen­
volvimento ; por isso temos confiança na sua benevo­
lência. 

O valor d'esté trabalho final, nullo para uns, é incon­
testável para aquelles que fazem extensas dedicatórias, 
como que querendo preencher uma lacuna do dicoionario 
de nomes próprios ; para todos o seu valor real é o cum­
primento da lei. 

Tentemos o ultimo esforço. 
Com que bagagem scientifica podemos nós contar ? 
Com pouca para o tempo gasto ; com muita para as 

condições do ensino. 
N'este malfadado paiz a instrução é um simulacro, e, 

se não fora a nossa vergonha aos olhos da Europa, a nossa 
vaidade de nação civilisada, em vez de 80 por cento de 
analphabetos seriam 100 por cento, e o escasso dinheiro 
que hoje se regateia á instrução serviria de gáudio a po­
litiqueiros. 
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Não se julgue que fazemos affirmações gratuitas; se­
não vejamos. 

A instrução primaria está espalhada com profusão, 
graças á propina de 2:500 reis ; a secundaria, pelo disfar­
çado e successivo augmenta d'uns tantos por cento a titulo 
de qualquer cousa ; a superior, pela protecção que os go-
.vernos de Sua Magestade Fidelissima lhe têm dispensado. 

Será es te todo o mal ? Não, decerto. 
A escolha de livros é admirável, não há duvida, dos 

peores os melhores. 
A unificação de compêndios—cousa excellente ! — 

livra o examinando de rapozas que apanhava á certa, 
quando dava com examinadores que só sabiam 1er por uma 
cartilha; emfim, torna-os quaes papagaios, rezando a mes­
ma ladainha. 

Tolhe-se ao professor o direito de pôr alguma cousa 
de sua casa, para não violar as leis do monopólio. 

Ministra-se actualmente um ensino dosimetrico com 
receio d 'uma intoxicação cerebral; vão-se administrando, 
diariamente e em doses fraccionadas, varias drogas, digo 
disciplinas, para que umas sejam antídoto das outras. 

O pouco material de ensino apodrece nas vitrines ; se 
porém um dia o professor tem a vaidade de mostrar que 
sabe manejar um apparelho, uma peça de ensino, fica 
desapontado e requisita nova para a encarcerar até á 
morte. 

Ensina-se tudo ao estudante, menos o que aproveita 
á acquisição de conhecimentos futuros; e tanto basta. 
Cousa curiosa n'este paiz : não ha ministro algum (do rei­
no já se vê , pois que da instrucção foi uma vez) que não 
metta o focinho na instrucção, macaquiando reformas es­
trangeiras, ou derrubando o que há de aproveitável no 
edifício do seu antecessor. Quer ter a gloria de único ar-
chitecto da sua obra. Cousa mais curiosa é ainda incidirem 
as reformas, quasi exclusivamente, sobre a instrucção se­
cundaria que é, como quem diz a mediana. 

Acham-se grandes perante a primaria, pequenas pe-
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rante a superior. Ainda bem que têm a consciência do que 
valem. 

Não se estranhe que o nosso trabalho seja incompleto, 
defflciente, imperfeito mesmo. Não é esse o nosso desejo. 

Não pretendemos eximir-nos da responsabilidade que 
por ventura possa caber-nos, quer por negligencia, quer 
por circumstancias de ordem particular. 

Baptisemos o nosso trabalho. 
Não é um baptismo de desejo, que a sel-o ficaria 

perfeita a obra. Com sangue de modo algum; não temos 
instinctos sanguinários. 

É com agua, imitando a Egreja, que terminaremos o 
ultimo sacramento. 

Pouco acertada foi a_escolha do assumpto, porque ma­
teria tão vasta não devia ser tratada em tão estreito es­
paço. Inspirado na confiança que ao povo vai merecendo o 
tratamento pela agua, quizemos contribuir também para o 
desvanecer de antigos preconceitos que tanto prejudicam. 
O nosso desejo seria lançal-os por terra d'uma vez para 
sempre, porém a nossa penna é demasiado débil para 
feitos tão alevantados. 

Limitamo-nos ao estudo dos effeitos physiologicos e 
therapeuticos da agua, e a gloria da realisação d'esses de­
sejos caberá a penna mais robusta. 



A HYDROTHERAPY 
ATRAYEZ DOS TEMPOS 

Fazer a historia detalhada da hydrotherapia, desde 
os tempos mais remotos, de forma alguma se accomo-
da ao tempo de que dispomos e menos ainda á estrei­
teza do nosso trabalho; por isso apresentaremos em re­
sumo os traços principaes, faremos apenas um ligeiro 
esboço. 

A agua, terceiro elemento da creação, desempenha 
na vida de todos os seres um papel importantíssimo : 
sem ella a vida seria impossível. Calor e humidade são 
a vida, escreveu Daniel Seuvert. Sendo, pois, um ele­
mento tão importante e ao mesmo tempo tão espalhado 
na natureza, não admira que o homem tenha d'ella 
lançado mão, para a manutenção das suas forças vitaes, 
ou para regularisar as múltiplas e complicadas funcções 
orgânicas. 

Preenche a agua um duplo papel : hygienico e the-
rapeutico. 

Com este duplo fim remonta o seu emprego a eras 
bem distantes. 
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Moysés, preceituando ao seu povo o uso frequente 
de loções frias, parece ter em mira não só a hygiene, 
mas também a therapeulica d'esté agente que a natu­
reza gratuitamente nos offerece. Os Scytas e os Medos 
não desconheceram as suas propriedades curativas. Fo­
lheando a historia, vemos que muitos outros povos da 
antiguidade fizeram uso da hydrotherapia, se bem que 
d'uma maneira bem grosseira, á falta de conhecimen­
tos scientificos. 

Hippocrates empregou a agua fria no tratamento 
das pyrexias. Nas suas obras apparece a hydrotherapia 
ainda em embryão. Três séculos mais tarde generali-
sou-se o emprego da agua fria no tratamento da febre. 

Os Romanos, dil-o a historia, .attesta-o a archeolo-
gia, tinham em larga escala banhos públicos, tal era en­
tre elles o valor hygienico da agua, e já a hydrotherapia 
supplanta outros methodos therapeuticos então erii voga. 

De todos os medicos da antiguidade foi Celso quem 
deixou maior numero de ensinamentos acerca do em­
prego hygienico e therapeutico da agua, posto que das 
suas obras só tenhamos noções um pouco confusas. 

Galeno (i.° século da nossa era) não ignorando já 
os eífeitos physiologicos do frio sobre os tecidos, nem 
os da reacção que d'ahi resulta, usa da agua fria em 
bebida nas febres continuas. A esta indicação associava 
sempre a sangria; «venae sectio et potio frigida». São 
estes, diz elle, os seus dois maiores remédios. 

Nos tempos medievaes a hydrotherapia caiu um 
pouco no esquecimento. Jejuns, confissões e peniten­
cias, hygiene e therapeutica da alma, eram cousa de 
maior monta para esses tempos do fanatismo; a hygiene 
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e a therapeutica do corpo estavam, em parte, confia­
das á côrle celestial, que, com suas constantes peti­
ções, protegia os crentes cá da terra. Assim é que ve­
mos para cada doença um protector celestial, verdadeiro 
e único medico especialista, com grande clientela. Se 
epidemias flagelavam, de quando em quando, a huma­
nidade, eram castigos infligidos aos herejes; pagavam 
justos e peccadores. 

Com taes crenças como podia progredir a medicina ? 
Os tempos, porém, mudaram; e taes medicos, alque­

brados pela fadiga, esgotados os seus recursos sclen-
tiflcos, foram perdendo a confiança dos seus clientes, 
que hoje felizmente se contam por pequeno numero. 

Por esta razão raiou nova aurora para a medicina. 
Os seus horisontes, desanuviados d'estas crenças, alar-
garam-se consideravelmente; a hydrotherapia entra de 
novo, com todo o vigor, n'uma phase evolutiva, que faz 
antever o seu êxito futuro. 

No fim do século xvn Floyer usava da agua a todas 
as temperaturas, intus e extra, na maior parte das doen­
ças agudas e chronicas. Envidou os maiores esforços 
na rehabilitação da hydrotherapia; apezar d'isso, pouco 
lucrou a sciencia, porque não fundou doutrina alguma; 
e, como os seus antepassados, tratou a questão empi­
ricamente, como o testemunham as palavras do cele­
bre Haller, applicadas á sua pretenção de curar todas 
as doenças: «Denique ipsam pestem balneo frigido ex-
pugnare vult». 

Em 1712 Frederico Hoffmann publicou a sua disser­
tação— De aqua medicina universali,— que despertou 
grande interesse, sobretudo na Allemanha. 
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Pelo meado do século xvin o Dr. Wright curava 
as febres malignas com applicações d'agua fria ; e Gre­
gory tirava partido das affusões frias no tratamento do 
typho. 

James Currie (1798 a 1804) fez experiências acerca 
da acção antithermica do frio. Este medico inglez em­
pregou com brilhante resultado loções frias no trata­
mento da escarlatina. Os dois primeiros doentes, que 
curou, eram seus filhos. Foi este medico que lançou as 
primeiras bases d'uma doutrina scientiíica. São ellas : 
subtracção do calor; sedação do systema nervoso ge­
ral; suspensão do movimento phlogistico; accrescimo 
de vitalidade dos órgãos. 

Entre as opiniões de Gurrie ha uma que está em 
desaccordo com a hydrotherapia moderna : a contra-
indicação do banho em doentes a transpirar. 

Giannini (1805) usa da agua no tratamento das fe-
hres, applicando pela primeira vez o banho, tal como 
hoje se emprega. 

Vigoroso impulso á hydrotherapia dá-o o celebre 
Priessnitz, camponez silesiano, que, vendo o eífeito 
da agua em animaes doentes, experimentou-os em si 
próprio, com bom resultado, por occasião de fractura 
de duas costellas; por esta razão tornou-se fanático 
pela agua. Em 1825 curava elle todas as doenças, em­
pregando loções frias, ou applicando compressas mo­
lhadas sobre différentes partes do corpo. Collocado á 
frente d'um estabelecimento hydrotherapy mandado 
construir pelo Estado, obteve curas maravilhosas que 
o tornaram celebre. De longas terras accorriam medi­
cos a este estabelecimento, em busca de conhecimen-
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tos hydrotherapicos; porém Priessnitz, demasiado egoís­
ta, furtou-se quanto pôde a estas visitas, e nem ao 
menos, por sua morte, legou aos seus vindouros docu­
mento algum acerca da sua doutrina. 

Guersant, que em 1821 fazia a apologia das loções 
frias, Trousseau, Rilliet e Borthez, que pretenderam 
introduzir na pratica diária o uso dos banhos frios, fo­
ram demasiado timidos para se ficarem pelas affusões 
de temperatura pouco inferior á do corpo. 

Recamier foi taxado de temerário e imprudente, 
não obstante os successos reaes que obteve no trata­
mento das febres graves pela refrigeração. 

Entretanto na Àllemanha a applicação de banhos 
frios era mais audaz ; contava fervorosos adeptos. 

Jiirgensen experimenta em si próprio a acção que 
os banhos frios, de 10 a 12° C, tinham sobre a tem­
peratura. 

Egualmente Draper verifica a diminuição térmica 
em banhos a 24° C. 

Os conscienciosos trabalhos de Kernig, Hoppe e 
Liebermeister contribuíram poderosamente para radicar 
mais as crenças no valor therapeutico da agua. 

Entre todos os hydropatas allemães destaca-se sobre­
tudo Brand, cujo methodo é bem conhecido. 

De 1840 a 1850 apparece grande numero de pu­
blicações scientificas que despertam a attenção dos 
medicos, e, quasi por toda a parte, o methodo de 
Brand foi ensaiado, com grande proveito, no trata-
tamento da febre typhoide. 

Os trabalhos de Fleury, dando uma base scientifica 
do methodo edificado por Wright, Gurrie e Schatlel, 

2 
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repellido tempos antes pela Academia de Medicina, le­
vantou a hydrotherapia do domínio do empirismo. 

Para Fleury a acção da agua não era só hypo-

thermica, como se vè dos períodos que transcreve­
mos: 

« Les beaux travaux qui, dans ces dernières années, 
ont jeté une si vive lumière sur la physiologie hygi-
que, ont fait naître une science corrélative, la physio­
logie pathologique, et celle-ci à son tour, doit conduire 
nécessairement, a la physiologie curative, c'est-à-dire, 
à des méthodes thérapeutiques qui, pour maintenir ou 
rétablir l'état organique et fonctionnel qui constitue 
la santé, s'adresseront à des agents dont l'action est 
plus puissante, plus certaine, et mieux déterminée 
que celle de la plupart des agents médicamenteux : 
c'est-à-dire, aux fonctions elles-mêmes de l'organisme.)) 

«Par la puissance et par la multiplicité de ces in­
fluences, l'hydrothérapie rationnel se place à la tête 
de la thérapeutique physiologique dont nous venons 
de parler; on le comprendra aisément, si l'on songe, 
qu'elle exerce sur les deux grands systèmes qui pré­
sident à toutes les fonctions de l'économie, sur la cir­
culation capillaire et innervation général, une action 
directe et énergique, qui n'appartient à aucun autre 
agent, et au moyen de la quelle elle modifie profondé­
ment la calorification, l'absorption, les sécrétions et la 
nutrition».1 

A guerra franco-allemã deu ensejo a que os medicos 

1 Fleury. — Traité pratique et raisoné d'hydrothéra­
pie— 2.» édit., pag. 109. 
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francezes prisioneiros apreciassem e conhecessem o va­
lor therapeutico do methodo de Brand. Glenard, em 
1873, trouxe-opara a escola de Lyon, onde, em.breve, 
alcançou grande numero de adeptos. 

Juhel-Rénoy, a despeito de preconceitos antigos, 
conseguiu estabelecer o methodo de Brand n'um ser­
viço hospitalar de Paris. A estatística fez-lhe reconhe­
cer as incontestáveis vantagens d'esté methodo, e, 
desde então, nos hospitaes francezes pôde veriflcar-sc 
os seus benefícios. 

Vê-se, pois, que o estudo da hydrotherapia não tem 
sido tratado somente pelos doutos, pelos homens da 
arte ; profanos a elle se têm dedicado com' enthusias-
mo, e da sua experiência bastante tem lucrado a hy­
drotherapia. A Allemanha parece ter sido o paiz que 
mais impulso lhe tem dado. 

Em 1886 apparece o primeiro livro d'um profano, 
que escreve apoiado em trinta an nos de experiência. 
Intitula-se a sua obra — Tratamento pela agua. 

É seu auctor Sebastião Kneipp abbade de. Woeris-
hofen, na Baviera, propagador accerrimo e crente fer­
voroso das propriedades curativas da agua. 

A esta obra seguiram-se : Como se deve viver ;—• 
Cuidados para cpm as creanças;—O meu, testamento; 
etc. 

Kneipp é um profano, mas não um leigo na mate­
ria; e, se não tem a auctoridade que um diploma con­
fere, tem a longa experiência de trinta annos que au-
ctorísa e valorisa os seus escriptos. 

0 abbade de Woerishoíen, a exemplo de Priessnitz, 
principiou as suas experiências por si próprio. Quando 
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estudante, devido a excessos de trabalho, viu compro­

raettida a sua saúde. 
Os esforços d'um afamado medico militar, que o 

tratava, foram infructiferos, por dois largos annos. 
Para se distrahir folheava um dia uns livros ; um 

d'estes por accaso era uma bruxura sobre hydrothe­
rtfpia, saida da penna do medico Ilahn. Kneipp, qual 
naufrago, busca n'elle a sua taboa de salvação; segue 
á risca os seus preceitos, por bastante tempo, sem re­
sultado; porém, a esperança de salvação anima­o a 
proseguir. Modifica os processos que julga violentos, 
e, com o tempo e intelligente observação, consegue 
o seu desideratum. 

■ Desejoso de ser util á humanidade, e talvez com 
ura pouco de vaidade bem justificada, dedica­se com 
afan ao estudo da hydrotherapia. Modificando alguns 
processos até então em pratica, funda emfim um novo 
methodo, hoje seguido por muitos medicos de vários 
paizes. 

Instado pelos amigos e por grande numero de pes­
soas por elle curadas, vem, passados trinta annos, 
communicar á humanidade os fructos da sua longa ex­

periência. 
As suas obras, escriptas em linguagem chã, despi­

das de toda a vaidade, são accessiveis a todos; com 
este propósito lhe deu esta feição. 

0 abbade de Wõerishofen apresenta­se sem vai­
dade nem pretenção, mas resoluto no seu propósito 
de ser util á humanidade. «A minha maior aspiração, 
diz elle, foi sempre encontrar um homem competente, 
um medico que quizesse incumbir­se, em meu logar, 
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d'esté encargo, d'esté labor, e bem sinceramente de­
sejo que os doutos na arte se dignem de estudar a sé­
rio n'uma escala mais vasta, e de pôr em pratica o 
methodo hydrotherapico». Não foi o amor á gloria, a 
ambição a riquezas que levaram Kneipp ao estudo da 
bydrotherapia, á publicação das suas obras, como se 
vê claramente no seu proceder. Diz mais o celebre 
hydropatha: «Seria rico, muito rico se quizesse accei-
tar uma parte sequer dos honorários que me eram of-
ferecidos pelo meu trabalho ». 

Com quanto o desenteressado sacerdote catholico 
não recebesse honorários pelo seu trabalho, muito dos 
enfermos por elle curados lhe oífereciam grandes do­
nativos, que o bom abbade empregava em obras de 
beniflcencia. D'entre os estabelecimentos que lhe de­
vem a vida, cita-se, como um dos mais importantes, a 
Casa de Saúde de Woerishofen, formoso edifício, cujo 
custo se eleva a mais de trinta contos. 

O numero de doentes de différentes nacionalidades 
por elle curados bastariam para attestar a efíicacia do 
seu methodo. Grande numero de facultativos tem re­
conhecido e exaltado os singulares dotes do septuage­
nário abbade; d'entre elles destaca-se o dr. Wilsinger, 
de Stuttgart, que, possuído de admiração pelas singu­
lares qualidades de intelligencia e inergia de que é 
dotado, depois de analysar minuciosamente o seu me­
thodo, confessa que não pode deixar de considerar 
Kneipp, um génio medico de nascimento e verdadeiro 
bemfeitor da humanidade. Nas Affeccões nervosas do 
Dr. Wilheim (1890) recommenda-se eficazmente o uso 
do methodo hydrotherapico de Kneipp. Alem dos arti-
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gos críticos, devidos á penna de eminentes medicos, e 
dos elogios que ao novo methodo tributa o Dr. Wilheim, 
na sua obra acima citada, merece particular mensão o 
importante trabalho crítico­biographico de Affonso Rhein. 
Mas a obra mais importante que, acerca do novo me­

thodo e do seu auctor, tem sabido de penna bem apa­

rada, para tal fim, é a do Dr. Birnhaum, intitulada—■ 
Die Kneipp-Kur—(Berlim 1891,) em que o seu auctor, 
pessoa competentíssima na materia, faz um exame mi­

nucioso do methodo, tal como o expõe o auctor no seu 
—-Tratamento pela agua. Pois bem: a opinião do Dr. 
Birnhaum é altamente favorável ao modesto sacerdote 
bavaro, em quem reconhece um verdadeiro génio e 
profundo espirito de observação. 

Extensa é a lista dos escriptos que tratam d'esté 
­ methodo, cuja enumeração gastaria paginas. Limitar­

nos­hemos a citar aquelles que nos parecem mais im­

portantes. São elles : Die KrankheU un ser Zeit, von A. 
Rheiù, Die Kneipp-Kur, Populilre Gesundheitslche, von 
Dr. Scheppach, Les cures de l'abbé Kneipp, por G. Wa­

gner, etc. 
Ao passo que o methodo de Brand tem gastado largos 

annos para se vulgarisar, o de Kneipp diífunde­se com a 
rapidez do relâmpago, prova bem cabal da sua efficacia. 

Assim é que, publicada a primeira obra em 1886, 
os balneários fundados exclusivamente para pôr em 
pratica este novo methodo, são hoje bem numerosos 
em vários paizes. Em Portugal apenas existe o das Cal­

das de Monchique, dirigido pelo Dr. Bentes Gastell­Branco. 
Sebastião Kneipp escreveu também sobre hygiene, 

no que revelou um espirito observador. 
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O valor da hydrotherapia sob o ponto de vista hy-
gienico e therapeutico' é incontestável, sobretudo o 
uso da agua fria. Nota-se que os povos degeneram na 
proporção da diminuição dos estabelecimentos de ban-
nbos frios e do augmento dos de banbos quentes. Na 
Allemanha, na edade media, tomavam-se banhos quen­
tes que duravam horas. 

Gonteste-se o valor scientiflco ou pratico do metho-
do Kneipp, o mérito do seu auctor, como hydropatha 
ou como hygienista, porém, o que é positivo, e só is­
so bastaria para prepetuar a sua memoria, é que, com 
o divulgar das suas obras, o horror á agua fria que 
reinava entre quasi todas as classes sociaes, tende a 
desapparecer ; os velhos preconceitos, que até hoje to­
lhiam o passo ao medico, desanuviaram os horizontes 
á hydrotherapia e o medico, sem receio de compro-
metter os seus créditos, sempre sujeitos á critica, por 
vezes estúpida, a que o maior numero julga ter jus, 
terá na agua um grande recurso therapeutico. 



ICÇÃO PHYSIOLOGIC* D l AGUA SOBRE 
O ORGANISMO 

A agua, alem dos effeitos mechanicos, pressão ou 
choque, desempenha o papel de vehiculo do calórico, 
único agente activo da hydrotherapia. 

É, pois, o calórico nos seus diversos estados que 
regula as funccões orgânicas, de cujo equilibrio de­
pende a saúde. 

A acção da agua sobre o organismo varia com a 
temperatura, isto é, será tanto mais enérgica, quanto 
mais a sua temperatura se afasta da do corpo. 

A agua considera-se fria entre 0 e 25°, tépida entre 
25 e 35°, quente entre 35 e 45°. Entre estes limites 
ha estados thermicos intermédios aos quaes correspon­
dem subdivisões. 

As applicacões hydrotherapicas actuam directamente 
sobre a pelle e por seu intermédio sobre as diversas 
funccões do organismo; ora, sendo a pelle um órgão 
de funccões múltiplas importantes, convém estudar se­
paradamente estas funccões. 

O tecido cellular subcutâneo, a elasticidade, a ex­
tensibilidade e a flexibilidade da pelle protegem o or-
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gaiiismo contra a acção traumatica dos agentes mecha-
nicos. A secreção das glândulas sebaceas torna a pelle 
flácida e preserva a pelle e os órgãos internos da acção 
dos agentes exteriores, como o ar húmido, a agua, 
etc.; impede a evaporação exagerada, limitando d'esté 
modo as perdas do calor. 

Gomo o órgão de secreção, a pelle, com as suas 
glândulas sudoríparas, sebaceas e apparelho folicoloso, 
elimina as matérias já utilisadas cuja presença seria 
nociva ao organismo. A exhalação do vapor d'agua 
faz-se de dois modos : por prespiração insensível e por 
transpiração. A prespiração insensível é um acto per­
manente. 

Weyrich que sobre este assumpto, publicou impor­
tantes trabalhos, diz : «A prespiração insensível é uma 
funcção permanente que, em nenhum tempo, em ne­
nhuma condição da vida, é completamente suspensa ; é 
uma parte constituinte das trocas das matérias na 
economia e, por esta razão, tem a importância d'uma 
funcção physiologica de primeira ordem.» 

A prespiração insensível, participando d'uma ma­
neira evidente em muitos actos da vida, está sob o do­
mínio do systema nervoso, que representa um verda­
deiro moderador jd'esta eliminação, sob a direcção do 
qual esta funcção desempenha o papel d'um importante 
regulador do calor e da humidade. 

Toda a excitação do systema nernoso, central ou 
peripherica, primaria ou secundaria, d'origem psychica 
ou material, é seguida d'um augmento de prespiração. 
Todos os estados depressivos do systema nervoso produ-
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?em o contrario. Quando este systema é conveniente­
mente equilibrado, a prespiracão é normal. 

Entre as influencias internas que, no estado phy-
siologico e nas condições ordinárias da vida, augmen-
tam a prespiracão, devemos citar : a nutrição, a acção 
muscular e a acção physica. Quanto ás causas internas 
que diminuem a prespiracão, mencionaremos : o repouso 
do corpo e do espirito, o somno, uma disposição depri­
mente do espirito, uma longa abstinência, etc. : 

Todos os agentes exteriores que estão em contacto 
immediato com a pelle, todos os que podem produzir 
sobre os nervos sensitivos peripbericos uma impressão 
que se eleve até á áàr, elevam a funcção da prespira­
cão. Ao contrario, todos aquelles que determinam um 
enfraquecimento da sensação diminuem a actividade 
d'esta funcção. Como exemplo dos primeiros temos: o 
simples attrito doce sobre a pelle e os epispasticos, 
entre os quaes mencionaremos o frio intenso applicado 
durante curto tempo; como exemplo dos segundos, a 
applicação do frio por longo tempo. 

A transpiração ou prespiracão sensível, é a exhala-
ção cutanea do vapor d'agua que, em virtude da sua 
quantidade, se deposita em gottas á superfície da pelle. 
A transpiração é, como a prespiracão, um regulador do 
calor e, como ella, dependente do systema nervoso. 
Para se avaliar da importância da evaporação cutanea 
hasta dizer que a sua quantidade se eleva, segundo 
Béclard, a um kilogramma em 24 horas. 

Pelo que precede podemos ver que a acção exterior 
do calórico sobre a pelle produz effeitos sobre o calor 
próprio, effeitos devidos ao mesmo tempo ao simples 
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contacto e á modificação na evaporação cutanea, effei-
fos sobre os systemas capillar e nervoso periphericos. 

A respiração cutanea, reconhecida por todps os 
physiologistas, está para a respiração pulmonar na rela­
ção de ura para 180. Apezar da pouca actividade respi­
ratória da pelle, relativamente á pulmonar, não é ella 
para desprezar, pois que, situada a pelle na peripheria 
e tendo que desempenhar funccões importantes que de­
mandam grande actividade, ver-se-hia obrigada, sem 
esta funccão, a alimentar-se dos materiaes impróprios, 
já abandonados pelos outros órgãos. Quando a pelle se 
impregna de acido carbónico, a sua actividade funccio-
nal é um pouco compromettida. Com uma alimentação 
rica em acido carbónico, que é má para este órgão, 
vê-se a pelle augmentar a sua actividade respiratória. 

Respira por si e para si; recebe o oxygenio prin­
cipalmente para os seus órgãos nervosos, para os cor­
púsculos que terminam os nervos. As redes vasculares 
que encerram estas terminações nervosas, abandonando 
o acido carbónico, apoderam-se do oxygenio, tornan-
do-se aptas para cumprir o seu dever. 

A pelle é um órgão d'absorpçao. 
Por este motivo se empregam substancias medica­

mentosas na agua do banho ou se faz uso das aguas 
mineraes. 

Sendo, pois, este órgão, como acabamos de ver, a 
sede de phenomenos vitaes importantes, convém asse-
gurar-lhe o perfeito equilíbrio das suas funccões, o que 
se réalisa pela agua, como vehiculo medicamentoso ou 
thermico. 

Por outro lado, exerce a agua uma acção mecha-
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nica de não menor importância: desembaraça a super­
fície cutanea de tudo quanto possa mechanicamente im-
pedir-lhe o funcionamento. 

Effeitos do calórico sobre a sensibilidade tactil e 
sobre a pelle. — A pelle 6 um órgão de sensação. 

Facilita ao cérebro e á medulla espinal a orienta­
ção no espaço, no tacto e na temperatura; recebe as 
impressões exteriores e transmitte-as á consciência. 

A constituição nervosa da pelle explica a sua gran­
de sensibilidade. 

A primeira impressão recebida, quando se faz uma 
applicação d'agua fria, é uma sensação desagradável 
de frio ; a sensibilidade da pelle torna-se obtusa e tanto 
mais quanto as applicações foram mais repetidas. 

0 frio intenso causa uma sensação dolorosa que au­
gmenta até á anesthesia. 

A immersão em agua fria é menos desagradá­
vel, quando se entra na agua rapidamente, porque a 
sensação é mais generalisada, por isso mesmo menos 
percebida. A violência do choque e a menor divisão 
da agua tornam a sensibilidade mais obtusa. Depois da 
primeira impressão o organismo, tolera melhor o frio, 
porque a conductibilidade nervosa diminue, em vir­
tude do abaixamento da terperatura dos nervos. As ex­
periências de llelmholtz demonstram-no cabalmente. 

A impressão do organismo para o frio está na ra­
zão directa da differença entre a temperatura do cor­
po e a da agua. 

A agua quente augmenta a sensibilidade tactil ; 
porém, se a temperatura fôr bastante elevada, 45° a 
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50°, lia sensação dolorosa com diminuição de sensibi­
lidade tactil, a não ser que a elevação thermica se fa­
ça lenta e gradualmente. Esta diminuição pode ir até 
à insensibilidade a baixas temperaturas. Blagden cita 
uma observação curiosa d'esté facto. 

Os effeitos da agua sobre a pelle divergem egual-
mente com a temperatura : o frio produz pallidez ; o 
calor rubefacção. A agua fria applicada rapidamente, 
depois do banho quente, augmenta a rubefacção. Ë o 
que se passa na duche escoceza. 

Effeitos do calórico sobre a temperatura do corpo. 
— É incontestável a influencia da temperatura do meio 
sobre o calor animal. 

Este facto é conhecido desde tempos bem remotos 
e aproveitado no tratamento das pyrexias. Todos sa­
bem por experiência os effeitos thermicos do meio ex­
terior. Porém esses effeitos não vão tão longe como 
se poderia suppôr. O organismo tem meios a oppôr a 
estas influencias, do contrario seriamos animaes de 
sangue frio. 

A agua fria rouba ao corpo uma quantidade de 
calor proporcional á sua temperatura e ao tempo da 
applicação, não obstante a defeza do organismo. Actuan­
do sobre uma parte limitada do organismo, produz n'ella 
grande abaixamento thermico, sem comtudo influir sen­
sivelmente na temperatura geral. 

Brown-Séquard constatou um abaixamento de 10D 

n'uma mão mergulhada na agua a 9o durante 3'. 
O abaixamento da temperatura local pode chegar 

á congelação dos tecidos, submeltidos a essa acção. A 
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agua fria administrada em bebida diminue algumas 
decimas a temperatura geral. 

O organismo tem melhores armas de defeza contra 
o calor. Os banhos de vapor ou d'agua, de 38 a 45°, 
elevam Io a temperatura do corpo, segundo as obser­
vações mais conscienciosas. 

Berger e Delaroche nas suas experiências consta­
taram uma elevação de 2o, o eme parece exagerado. 

Os meios de defeza de que dispõe o organismo 
são : o exagero das combustões e a diminuição das per­
das á sua superfície ; todavia, como a agua é o liquido 
de maior calor especifico, a sua acção prolongada de­
termina grande hypothermia, em virtude das leis que 
regulam os phenomenos thermicos ; contra o calor os 
mesmos meios em ordem inversa, como o demonstram 
as experiências de Letelier. Devemos notar que a estes 
phenomenos preside o systema nervoso. 

Eff eitos do calórico sobre a respiração.—Os mo­
vimentos respiratórios são modificados no seu rythmo 
e na sua extensão pelas variações da temperatura do 
meio; essas modificações dão-se no curso ordinário da 
vida, sem que d'ellas tenhamos consciência, afora es­
tados pathologicos importantes. 

A acção do calor varia com o estado hygrometrico 
do meio. 0 calor secco não modifica sensivelmente o 
rythmo respiratório ; o mesmo succède com uma tem­
peratura media. 

0 frio torna as inspirações mais lentas e mais pro­
fundas. A agua, actuando ao mesmo tempo por per-
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cussão, como na duche, determina o augmento de 5 a 
6 inspirações. 

Effeitos do calórico sobre o sangue e sobre a cir­
culação.'— O liquido reparador de todos os tecidos, a 
seiva animal, pôde ser alterado, em variadas circum-
stancias, em qualidade e quantidade, não só pela acção 
do meio exterior, mas também pela acção do meio in­
terno. * 

D'entre os agentes exteriores é o calórico que maior 
acção tem sobre o sangue. 

As partes solidas do sangue, que normalmente en­
tram na sua composição na proporção de 30 a 40 por 
cento, augmentam com a diminuição da agua contida 
no sangue. 

Segundo Welcker, a superficie dos glóbulos verme­
lho do sangue d'um adulto de estatura media é de 
2816 metros quadrados. 

Está perfeitamente demonstrado que o calórico 
exerce acção sobre os glóbulos rubros. 

O calor diminue o seu volume, o frio augmenta-o. 
As perdas fortes e rápidas do soro sanguíneo au­

gmentam relativamente o numero dos glóbulos verme­
lhos, como succède nas fortes transpirações, nas diar-
rheîas chronicas, etc. Physiologicamente os glohulos 
augmentam durante a digestão, sobretudo com uma 
alimentação secca, porque o liquido do sangue passa 
ao intestino. 

Fixando-se, pois, o oxygenio sobre estes glóbulos, 
que existem em grande numero nas veias cutâneas, 
depois d'uma evaporação d'agua á superficie da pelle, 
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conclue-se—a experiência demonstra-o—que o frio 
torna os glóbulos rubros mais aptos a fixarem o oxyge-
nio, augmentando d'esté modo a intensidade das com­
bustões e sobretudo da assimilação. 

A acção local do frio sobre a pelle produz por via 
reflexa uma excitação dos nervos vaso-constrictores, 
d'onde resulta uma contracção dos vasos cutâneos. A 
temperatura da agua e a força do jacto tèm uma im­
portância capital, porém, a questão mais delicada é co­
nhecer o temperamento do doente. 

0 effeito será tanto maior, quanto mais sensível 
fôr o doente. Naturalmente também, e nas mesmas 
circumslancias, a acção augmenta com o abaixamento 
da temperatura e com a força do jacto. 0 mais alto 
grau que pode attingir a acção do frio manifesta-se 
por uma constricção completa das artérias, determinan­
do a anemia completa da pelle. 

Esta contractura dura pouco tempo, porque os 
músculos vasculares desmedidamente contrahidos, fa-
tigam-se. Paralysados os músculos, relaxam-se os va­
sos, e enchem-se de sangue ; o movimento do sangue 
torna-se lento e chega um momento em que os leu-
cocytos semi-eollados ás paredes dos vasos difficilmente 
caminham na corrente circulatória. 

Se a excitação persiste, os leucocytos detem-se 
completamente, ao passo que os glóbulos vermelhos 
continuam a evolucionar no plasma sanguíneo; conti­
nuando a acção do frio a estender-se aos tecidos visinhos, 
então as paredes vasculares perdem toda a pressão que 
se oppunha ao aflluxo do sangue, ha sobrecarga san­
guínea que dá á pelle a côr plúmbea. Chegado a este 

s 
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extremo, coropromettedor para a vitalidade dos tecidos, 
devemos restabelecer a circulação por meio de fricções 
enérgicas. Rapidamente se attingiria este limite peri­
goso, se não possuíssemos uma segunda categoria de 
nervos, cuja acção não é diametralmente opposta á 
dos precedentes, mas que produz um effeito quasi con­
trario—são os nervos vaso-dilatadores. 

Estes nervos combatem a acção desmedida dos va-
so-constrictores, tendendo a neutralisal-os. Mas a sua 
actividade não é uma consequência immediata do ef­
feito do frio, porque não estão, como os vaso-constri-
ctores, n'um estado de tensão continua; é necessário 
que o frio actue um certo tempo para que adquiram a 
tensão que é normal aos seus congéneres. 

Esta disposição dos nervos vaso-motores a soffre-
rem diferentemente a reacção é de grande utilidade 
na acção do frio sobre o organismo. Podemos suppor-
tar assim mais tempo uma baixa temperatura, e a fa­
diga proveniente da tensão dos nervos e dos músculos 
não se fará sentir tão depressa. 

As experiências de Goltz, de Haidenhaim, de Luch-
singer, etc., estabelecem d'uma maneira evidente que 
os vaso-dilatadores exigem mais tempo para entrarem 
em actividade ; mas uma vez postos em acção, esta é 
mais duradoura. 

Por este motivo em todas as applicações d'agua 
fria é necessário que os vaso-dilatadores entrem em 
acção, antes que cesse a actividade dos vaso-constri-
ctores. 

N'esta acção dos nervos vaso-constrictores e vaso-
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dilatadores; acção que qualificaremos de cooperativa, 
acha-se o meio de evitar a fadiga dos primeiros. 

Os effeitos que se produzem externamente são pre­
cedidos por uma acção interna. Pelo augmente da pres­
são nos vasos, faz-se penetrar uma grande quantidade 
de sangue no interior dos órgãos, e auxilia-se por este 
meio a eliminação dos elementos inúteis á assimila­
ção, emílm, tornando mais activa a circulação, o san­
gue mais rico em glóbulos, mais crregado de oxygenio, 
augmenta consideravelmente a assimilação. 

Devemos cessar immediatamente a applicação de 
agua, quando se obtenha a reacção desejada; se des-
presarmos este principio seguir-se-ha : 

1.° Uma paralysia completa dos nervos vaso-con-
strictores e por conseguinte, um relaxamento total dos 
vasos, com diminuição da velocidade da circulação, por­
que os vaso-dilatadores ficariam sós em movimento. 

2.° Um rápido esgotamento dos vaso-dilatadores, 
porque estes nervos, segundo Bodwitsche e Warren, têm 
uma duração menor que a dos vaso-constrictores ; ha­
veria portanto stase sanguinia. 

Que adviria n'este caso ? 
O systema dos vasos capillares encher-se hia de gló­

bulos sanguíneos estacionários; dada a dilatação dos va­
sos a ausência de movimento do sangue, o liquido san­
guíneo passaria atravez das paredes dos capillares para 
os tecidos visinhos (começo deinflammação);seaacçâo 
do frio não cessasse ainda, a alimentação dos tecidos 
era compromettida. (Inflammação avançada e morte dos 
tecidos). 

Tirando conclusões praticas d'estes dados physiolo-
* 
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gicos, veremos com evidencia que não devemos ser 
muito demorados nas applicacões d'agua e que as de­
vemos cessar logo que a reacção appareca—vermelhi­
dão e turgescência da pelle. 

Uma duração dupla nas applicacões não produz 
uma acção dupla, pelo contrario, a grande duração 
das applicacões é uma causa de ineficácia d'uma cura 
d'agua. A medida na duração das applicapões d'agua 
é em hydrotherapia uma regra sagrada. 

A secreção da lympha depende directamente da 
forca de pressão do sangue. Segundo Rogowiez, com 
pressões eguaes e da mesma duração não se forma 
egual quantidade de lympha; esta inflltra-se em maior 
quantidade no momento em que os vasos se disten­
dem. Sob a influencia da agua fria o sangue é repel-
lído para o interior, determinando o augmento da pres­
são nos órgãos. D'aqui resulta a distencão dos vasos e 
o augmento na quantidade da lympha que dissolve os 
productos inúteis, por vezes nocivos á economia, tor-
nando-os aptos a serem eliminados. 

A eschemia da pelle que se nota nas applicacões 
frias, nota-se egualmente, em menor grau e mais pas­
sageira, com applicacões quentes. 

Ella é devida á vaso-constriccão passageira, plieno-
raeno reflexo, provocado pela primeira impressão da 
agua. 

Ha um facto que á primeira vista parece parado­
xal. Referimo-nos ao augmento da rubefacão da pelle, 
produzido pela agua fria, após um banho quente. 

Com effeito, como já se viu, a agua fria produz 
um espasmo da parte contractu dos capillares, quer na 
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sua porção venosa, quer na sua porção arterial, mas essa 
acção é mais intença na parte venosa. Depois da appli-
cação da agua quente há congestão, mas, por effeito 
d'uma nova excitação provocada pela agua fria, a 
parte arterial dos capillares contrahe-se e o sangue 
detido pela maior contração venosa augmenta a rube-
façâo. 

Effeitos do calórico sobre o systema muscular. — 
A propriedade contratil dos músculos está intimamente 
ligada ao systema nervoso. Avaliar os effeitos do ca­
lórico não é fácil, em virtude d'essas connexões; toda­
via as experiências teem provado que o calor modera­
do augmenta a irritabilidade muscular, e que o calor 
acima de 35° a diminue, produzindo a fadiga. 

Pickfard concluiu das suas experiências que os mús­
culos submettidos á temperatura de 45°, durante um 
minuto, só lentamente adquiriam o seu funccionamen-
to regular. 

Quanto á acção do frio, o auctor citado demonstrou 
que o frio moderado diminue a excitabilidade dos ner­
vos e dos músculos, e que o frio intenso a supprime. 

As experiências de Humboldt provam que a excita­
bilidade extincta dos músculos reapparece por meio 
do calor lento e moderado; n'outras condições actuaria 
como excitante, determinando um esgotamento. 

Effeitos do calórico sobre o systema nervoso.—0 
frio actua sobre o systema nervoso de duas maneiras : 
por impressão sobre os nervos sensitivos da pelle e 
por sublração de calor. 
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A impressão sobre os nervos sensitivos produz uma 
excitação, que é transmittida aos centros, os quaes a 
seu turno a enviam pelas fibras motrizes, dando lo-
gar a actos reflexos, cuja intensidade está em relação 
com a excitabilidade individual e com o estado do sys-
tema nervoso. 

Se, porém, a acção do frio ó mais demorada, a 
subtrapão de calor attinge as partes profundas, e nova 
excitação se produz. Esta excitação tem limites, attin-
giclos os quaes, começa o esgotamento, podendo mesmo, 
chegar á siderão. 

Estes plienomenos reflexos são movimentos que se 
produzem sem que o cérebro intervenha. A tosse pro­
duzida pela irritação da mucosa da laryngé, o espirro 
provocado pela excitação dos nervos do olphato, etc. 
são plienomenos reflexos em que a consciência não in­
tervém, pois que os podemos provocar em pessoas pro­
fundamente adormecidas. A excitação produzida é 
transmittida pelos nervos sensitivos á medulla espinal, 
e d'ahi pelas vias conductoras aos centros reflexos, si­
tuados na medulla espinal, na medulla alongada e no 
cérebro, os quaes respondem por uma excitação dos 
nervos motores ou das glândulas. 

A existência do movimento reflexo exige, pois, a 
acção simultânea dos factores seguintes : A fibra sen­
sitiva centripta, o ganglio reflexo e a acção das fibras 
centrífugas. Estes movimentos reflexos produzem-se 
melhor quando a terminação especial dos nervos sen­
sitivos é excitada (Landois) ; estes órgãos terminaes es­
tão sobretudo espalhados á superficie cutanea, sendo 
por isso impressionados pelas excitações exteriores. 
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Comquanto os reflexos estejam fora do dominio da con­
sciência, a vontade pode, por algum tempo, diminuir 
ou supprimir alguns d'elles. 

Setchenow descobriu na rã um centro moderador 
dos reflexos, situado na camada optica e nos tubércu­
los quadrigemeos. No homem este centro moderador 
dos reflexos encontra-se na medulla alongada e nos 
tubérculos quadrigemeos (Landois, Lehrbuch der Phy­
siologie, 7.a edição, pag. 775). 

Gomo moderador dos reflexos, além de certos me­
dicamentos como são : a morphina, os broraetos, etc., 
podemos citar a excitação mais forte d'um nervo sen­
sitivo. 

Como exemplo temos : a suppressão do espirro por 
um violento attrito do nariz ; a suppressão do riso pela 
mordedura da lingua. Uma forte excitação dos sentidos 
diminue a incitação dos reflexos. Os centros motores 
são directamente excitados pelo sangue quando a sua 
temperatura excede 40°G, ou quando está carregado 
de acido carbónico por uma brusca anemia local. 

Assim se explica o calefrio que se produz no fe­
bricitante antes que a temperatura da superficie at-
tinja esse grau, bem como as contracções involuntárias 
dos asphyxiados. 

0 funccionamento normal dos centros depende so­
bretudo da riqueza do sangue em oxygenio e da sua 
aptidão á assimilação. 

Experiências feitas em coelhos provam a importân­
cia d'uma circulação regular e d'um funccionamento 
regular na medulla sobre o poder vital. 

Os movimentos reflexos não só se dão no local da 
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applicação, mas n'outros pontos, como o provam as se­
guintes experiências: 

Mergulhando uma mão na agua fria, a temperatura 
da outra diminue, sem comtudo se modificar sensivel­
mente o calor geral. 

Projectando agua na parte anterior do corpo, no­
tam­se asperezas, devidas á contracção dos bolbos pil­
losos d'essa região, bem como na parte posterior, s,em 
que as partes intermediarias apresentem egual pheno­
meno. 

Mergulhando a parte inferior do corpo em agua fria, 
experimenta­se um calefrio, acompanhado d'um bater 
de dentes que só pôde ser devido a actos reflexos sobre 
os músculos da maxila. ■ 

D'estas experiências devemos concluir: que a acção 
reflexa se exerce no local da applicação; que se dá em 
partes homologas ou correspondentes; que se manifes­

ta a distancia em partes não correspondentes sem o 
concurso de continuidade de tecidos não nervosos. — 
O calor produz excitabilidade nervosa. 

Se, porém, a temperatura fôr próxima da do corpo, 
a irritabilidade nervosa é diminuída. 0 mesmo succède 
com elevadas temperaturas, quando a sua applicação é 
de curta duração. 



ICÇÍO TBER1PEUTICI Di iGUi 

Dos effeitos physiologicos da agua deriva logica­
mente a sua acção therapeutica. 

Effeitos antiphlogisticos. — Dispensamo-nos de defi­
nir as diversas medicações, preenchidas pela hydrothe-
rapia, em vista do curto espaço de que dispomos ; li-
mitar-nos-hemos á sua ennumeração, comprovada pela 
physiologia. 

É a medicação antiphlogistica do domínio da hy-
drotherapia ? 

Vejamos. O processo mórbido inflammatorio, qual­
quer que seja a sua origem, incide sempre sobre os sys-
temas nervoso e vascular e sobre os elementos celu­
lares locaes ; ora, sendo evidente a acção da agua sobre 
todas estas partes, como o prova a physiologia, a me­
dicação antiphlogistica é preenchida pela hydrothe-
rapia. 

De resto, a pratica clinica, se bem que o uso da 
agua seja bastante restricto nas doenças inflammatorias 
com febre, por causa de antigos preconceitos que im-
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põem ao medico a maxima circumspecção ou mesmo 
um certo receio, a pratica clinica bem confirma a acção 
antiphlogistica da agua. Ter a pretenção de suspender 
o processo mórbido, em phase adiantada da sua evolu­
ção, é exigir muito; porém, impedir umainflammação, 
determinar a sua resolução, favorecer emfim a marcha 
natural do processo mórbido, eis do que a agua é capaz. 

A inflammação pode ser produzida por um trauma­
tismo interno ou externo, pela presença de corpos ex-
tranhos, etc. Qualquer que seja a sua origem, a phle­
gmasia é acompanhada de phenomenos reaccionaes, 
cuja intensidade está geralmente em relação com a do 

' processo mórbido. 
Nas inflammações a hydrotherapia desempenha um 

papel muito complexo : determina a refrigeração e o 
espasmo dos capillares ; diminue a sensibilidade das 
fibras nervosas e a contractilidade das fibras musculares, 
d'onde resulta diminuição de calor da parte attingida 
pelo traumatismo; desapparecimento da congestão por 
retropulsão do sangue e suspensão da hemorrhagia ; 
diminuição da dor ou mesmo anesthesia completa e 
detersão dos tecidos. 

Ë, pois, da combinação das acções anesthesica, refri­
gerante e hemostatica que resulta a propriedade anti­
phlogistica da agua fria. 

Ha casos em que a temperatura da agua se deve 
elevar um pouco, por exemplo na sensibilidade exces­
siva do doente ; ha outros em que as applicações se 
devem espaçar, para evitar a gangrena por falta de 
vitalidade dos tecidos. 

Nas inflammações internas, quer se manifestem exte-
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dormente, corno no rheumatismo articular, quer se mani­
festem simplesmente por febre, como na pneumonia, a 
hydrotherapia presta ainda valiosos auxílios. 

Effeitos sedantes.— Entre os effeitos directos pro­
duzidos pelo calórico, ou antes pelas diversas applica-
ções da agua, os sedantes e os excitantes são os mais 
importantes. Sedação e excitação, effeitos completa­
mente oppostos, são o resultado da agua fria. «0 frio, 
diz Trousseau, é o typo dos sedantes.» Nós diremos : 
o frio é o typo dos excitantes, sem comtudo contradi­
zermos o eminente professor. Ë que o frio produz os 
dois effeitos, conforme o seu modo d'applicaçao e a sua 
duração. 

Brown, celebre medico inglez, recusava á agua 
fria effeitos excitantes; hoje, porém, todos a conside­
ram um agente de excitação de primeira ordem. 

A agua fria actua como sedante, quando applicada 
por certo tempo e sem percussão ; como excitante, 
quando a applicação é curta e com percussão. A im-
mersão é o processo mais em uso para se obterem ef­
feitos sedantes. Não esqueçamos que o banho prolon­
gado pôde produzir a sideração do systema nervoso. 

D'aqui a necessidade de regular a duração do ba­
nho de harmonia com a susceptibilidade nervosa do 
doente e com a sua resistência para o frio. 

Alem da immersão, tem o hydropatha outros pro­
cessos que dão reacção quasi insensível, taes como : af-
fusões, loções, enfaixamentos e compressas; processos 
estes que não só servem para se obter sedação geral 
mas também sedação local. 
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Os meios menos aclivos exigem um tratamento 
mais prolongado. Utilisam-se efficazmente nas doenças 
nervosas da natureza anemica. A sedação n'este caso 
é indirecta e resulta da supressão do estado mórbido 
que causava a excitação. Produz-se uma transformação 
geral da economia, obtida pelo emprego de processos 
excitantes ligeiros. 

Se quizermos obter uma sedação rápida, recorre­
mos aos enfaixamentos húmidos repetidos, se for ne­
cessário, de maneira a impedir uma reacção intensa, 
que determina excitação geral. 

As compressas frias, frequentemente renovadas, con­
stituem um bom processo para a sedação local. 

Como explicar esta sedação ? 
Vimos já, ao tratar dos effeitos physiologicos, que a 

agua fria produz sobre o systema nervoso uma espécie 
de esgotamento ; ora á diminuição de actividade d'esté 
systema, corresponderá uma diminuição dos actos re­
flexos, e conseguintemente sedação. 

Effeitos excitantes.—Os effeitos excitantes obtêm-
se com applicações d'agua fria ou quente. Preferimos 
a agua fria, sempre que não haja contra-indicação. 

Parece-nos de grande vantagem fazer seguir o ba­
nho quente d'um banho frio rápido, não só para obviar 
às consequências, por vezes perigosas, da falta de aga­
salho, mas também porque uma applicação fria au­
gmenta os effeitos do banho quente. 

Os effeitos excitantes, obtidos sobre o homem são, 
provam o valor therapeutico da agua. 

Este estimulo provoca no doente um accrescimo de 
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energia functional, que se traduz por um augmento 
de vitalidade orgânica. A excitação do systema ner­

voso, determinada por uma sensação, acaba por um 
movimento que estimula todas as funcpões orgânicas. 
Despertam­se os movimentos de assimilação e desassi­

milação ; restabelecem­se as funcpões de ennervacão e 
circulação ; emfim o doente recupera as suas forcas. 

Ë nas doenças asthenicas ou anemicas, que resul­

tam do esgotamento da força nervosa ou da falta de 
nutrição, que a hydrotherapia com vantagem se em­

prega, fornecendo ao organismo o estimulo de que 
carece. 

Os effeitos excitantes podem ser geraes ou locaes, 
superflciaes ou profundos. As applicações que preen­

chem esta medicação são variadas. A sua escolha deve 
ser regulada pela intensidade dos effeitos que desejar­

mos obter. As loções, as affusões e as immersões frias 
de curta duração, produzem sempre uma excitação, 
cuja intensidade é inversamente proporcional ao grau 
de temperatura da agua; todavia como a susceptibili­

dade nervosa e o grau de resistência para o frio va­

riam de individuo para individuo, convém começar 
o tratamento por applicações pouco violentas, e re­

gular a sua temperatura, de harmonia com o tempera­

mento do doente. 
A duche é o processo de escolha, quando queremos 

obter excitação profunda; demais, ella dá ao operador 
a facilidade de localisai­ o estimulo n'uma região limi­

tada do organismo. ■ ­
As fricções com um panno molhado rejeitamol­as, 

porque a sua acção é muito irregular nas différentes 
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partes friccionadas. Ê de grande vantagem a uniformi­
dade dos effeitos excitantes; por isso preferimos sem­
pre os processos que melhor se adequam a este fim. 

Tratada a questão em geral, convém analysar as 
modificações especiaes que os processos excitantes hy-
drotherapicos produzem nas funccões da ennervação, 
da circulação e nas funccões cutâneas. Dividiremos, 
pois, os effeitos excitantes em excito-motores, revulsi-
vos e sudoríficos. 

Effeitos excito-motores.—Todos os effeitos excitan­
tes têm por ponto de partida uma impressão na super­
ficie cutanea que se traduz por movimentos reflexos 
em todas as funccões orgânicas e principalmente na 
funcção circulatória por intermédio das fibras contra-
cteis que nos vasos se distribuem. 

Se a funcção d'um órgão está alterada, á excitação 
geral elevemos juntar uma acção excito-motriz especial 
sobre esse órgão, recorrendo, para esse fim, a applica-
ções localisadas na superficie cutanea que com elle te­
nha correspondências directas ou sympaticas. D'esté mo­
do podemos actuar sobre um dado órgão ou apparelho, 
activar, corrigir uma funcção pervertida. 

Do conhecimento das regiões que tem sympathias 
manifestas com dados órgãos, depende o bom resultado 
das applicações hydrotherapicas. 

Infelizmente a physiologia não chegou ainda a pre­
cisar, em todos os casos, o logar de eleição dos modi­
ficadores ; porém a experiência, auxiliada por moder­
nos trabalhos physiologicos, tem determinado alguns 
d'elles, o que representa grande progresso scientifico e 
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um passo largo e seguro no caminhar da hydrothera-
pia. 

Sabe-se a incontestável influencia da affusão dorsal 
sobre as vias digestivas, da affusão inferior sobre o 
apparelho genito-urinario. 

As anesthesias e as paralysias são tratadas com 
grande successo pelo methodo hydrotherapico. 

Effeitos revulsívos. — Os effeitos revulsivos, ou ex-
cito-motores especiaes, são o resultado d'um conjuncto 
de phenomenos therapeuticos produzidos n'uma região 
do corpo para combater um processo mórbido localisa-
sado n'outra região. Com uma applicacão revulsiva 
determinamos uma congestão que actua como meio 
therapeutico, diminuindo a congestão pathologica do ór­
gão doente; operamos uma derivação por congestão 
ou por augmento da secreção. 

Gom a revulsão não só diminuímos o processo in-
flammatorio, como também descongestionamos as vís­
ceras, supprimindo assim uma hemorrhagia imminente. 

A medicação revulsiva preenchida pelos diversos 
agentes da materia medica egualmente se obtém pela 
agua. Está muito em uso o emprego, como revulsivo, 
da tintura de iodo nas inílammações de garganta e 
todo o mundo lhe reconhece vantagens ; pois bem : por 
experiência propria podemos affirmar que as compres­
sas d'agua fria dão o mesmo resultado, com a van­
tagem, porém, de economia e menor incommodo. 

Effeitos sudoríficos. — Vimos, ao tratar dos effeitos 
physiologicos do calórico, a influencia d'esté agente 
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sobre a prespirapão e sobre a transpiração e as modi­
ficações que se operara no sangue em virtude d'esta 
funcção. 

Dos factos apontados se deduz que a sudação é não 
só util, mas necessária em certos casos ; por isso deve­
mos proceder com a maxima precaução. 0 emprego da 
medicação sudorífica limita-se, por vezes, não a obter a 
transpiração, mas a estimular os vasos e os nervos cu­
tâneos e elevar o calor natural. 

Nas doenças discrasicas as perdas provocadas arti­
ficialmente pelo suor estimulam os movimentos de 
assimilação e desassimilação, tão necessários em taes 
doenças. A sudação favorece a absorção de elementos 
prejudiciaes ao organismo. 

A transpiração abundante não convém ás pessoas 
anemicas ou asthenicas, porque as debilita ; ao con­
trario as pessoas robustas supportam bem a sudação. 

0 mechanismo da sudação fácil é de comprehender 
em face dos dados physiologicos. Resulta do estimulo 
dos nervos cutâneos, do afíluxo do sangue á peripheria, 
da elevação do calor próprio; em summa, da superacti-
vidade das glândulas provocada pelos phenomenos pre­
cedentes. 

Os processos hydrotherapies empregados são os 
banbos de vapor em estufas ou não, e as compressas 
húmidas quentes. Rejeitamos as estufas por demasiado 
violentas; preferimos os banhos de vapor, seguidos 
de uma ligeira applicação fria. 

Effeitos tónicos e reconstituintes.—É o systema 
nervoso que preside a todos os actos physiologicos do 
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organismo, é elle que regula a funccão circulatória, os 
actos de assimilação e desassimilação, a actividade das 
diversas glândulas. 

Se é d'elle que depende a ordem funcional, d'elle 
depende a desordem. 

O nosso organismo tem um apparelho automático 
que regula e mantém a temperatura normal. Augmen-
temos os materiaes combustíveis por uma nutrição 
abundante ; a combustão dar-se-ha como se a alimenta­
ção fosse apenas a sufíiciente. Quando perdemos bas­
tante calor por irradiação ou por movimento, a combus­
tão augmenta; a oxydapão conservar-se-ba constante 
e elevada até que a temperatura normal seja attingida 
de novo. 

As cellulas não podem, pois, exercer livremente 
a sua actividade de decomposição ; segundo Rubner, a 
actividade das cellulas depende d'uma impulsão re­
cebida do exterior e que lhes é communicada pela 
pelle.' 

O calor próprio acompanharia as variações conti­
nuas do meio exterior, se o sangue não fornecesse 
constantemente novos materiaes de combustão. Os 
abundantes elementos nervosos da pelle, transmitlindo 
rapidamente aos centros as variações de temperatura 
do meio exterior, regulam a acção decomponente das 
cellulas.-. 

0 resultado íiual de todas as acções cellulares c a 
assimilação; augmenta, quando a superfície cutanea 
perde muito calor, diminue pelo augmento do calor 
da pelle. 

Rubner estabeleceu a seguinte lei : a intensidade 
4 
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da assimilação é absolutamente proporcional à superfi­
cie exterior do corpo do animal ou do homem. 

A hydrolherapia, regulando a circulação, activando 
a respiração pulmonar e cutanea, emfim modificando a 
actividade cellular, é um agente tónico e reconstituinte 
de primeira ordem, embora de acção lenta. 

As loções, os banhos de immersão durante 2 a 3 
minutos são os processos que mais convém. O estimulo 
que d'ahi resulta, a regular distribuição dos materiaes 
nutritivos, o accrescimo da actividade das funcções re­
paradoras justificam o seu emprego nos casos de ane­
mia ou asthenia. 

E/Jeitos expoliadores e depurativos. — Na economia 
accumulam-se princípios mórbidos de différente natu­
reza; ora são productos normaes de desassimilacão ou 
productos anormaes dependentes de alterações funccio-
naes, ora infiltrações gazosas, toxinas e leucomainas 
variadas. No estado normal os emunctorios da econo­
mia bastam para a sua eliminação; no estado patholo-
gico são elles por vezes insuííicienles para a eliminação 
d'estes productos. 

Sob a influencia da hydrotherapia a respiração é não 
só mais larga, mas sobretudo mais activa; a elimina­
ção por esta via é, pois, mais abundante. A respiração 
cutanea, a prespirapão e a transpiração, tão influencia­
das pelas applicações d'agua, constituem uma segunda 
via de eliminação. 

A eliminação pela pelle é incontestável;'os suores 
fétidos que, por vezes, se observam,, provam bem que 
productos mórbidos se eliminam d'esté modo. 



51 

Emíim o emunctorio por excellencia, o rim, não é 
menos submettido á acção da agua. Depois d'um ba­
nho, a qualidade e a quantidade da urina modificam-se: 
a micção é mais abundante, a urina não tarda a des­
embaraçasse dos princípios que contém em excesso 
para retomar o seu aspecto normal e as suas qualida­
des physiologicas. 

Ë principalmente nas doenças infecciosas que con­
vém esta medicação. 

A agua fria em bebida augmenta a diurese, contri­
buindo assim para a eliminação; demais, facto de­
monstrado pela pratica, uma colher d'agua fria d'hora a 
hora produz effeitos laxativos. 

Effeitos resolutivos e altérantes.—A matéria me­
dica possue medicamentos altérantes e resolutivos, taes 
como : o iodo, os alcalinos, etc., cujo emprego hão 
pôde ser supportado impunemente durante muito tem­
po, porque simultaneamente actuam como debelitantes. 

A hydrotherapia, pelas suas propriedades reconsti­
tuintes, atténua os effeitos debilitantes d'estes medica­
mentos e augmenta a tolerância do organismo. Mais 
ainda, por si só a hydrotherapia produz effeitos resolu­
tivos e altérantes. 

Todos os processos capazes de activar a circulação, 
de favorecer a producção de lympha e a sua circulação 
e.de modificar as propriedades nutritivas do sangue, 
produzem estes effeitos que em resumo não são mais 
que a continuação dos effeitos excito-motores. 

Beni-Barde cita um caso que bem prova -o poder 
d'esta acção therapeutica : Um doente apresentava 32 
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lipomas (lessiminados por todo o corpo; submettido 
durante dois mezes ao uso de duches frias excitantes, 
os tumores desappareceram completamente. 

A nossa pouca pratica não nos fornece exemplos 
bastantes em apoio d'esta medicação. No emtanto co­
nhecemos um que nos parece bem frizante. Trata-se 
d'uma pessoa de família, crianpa em apparencia bem 
constituída, a quem sobreveio um abcesso frio, cuja sede 
e apparecimento incidioso de modo algum fazia sus­
peitar que se tratasse de tal affeccão. Pouco tempo 
depois appareceram, uns após outros e d'um modo in­
terminável, grande numero de abcessos frios suppura-
dos, bem caracterizados, d'uma pertinácia desesperan­
te. Este estado de cousas durou alguns annos, Não 
houve medicação, quer indicada pela sciencia, quer 
caseira, que remediasse ou ao menos atténuasse o mal. 
0 enfraquecimento do doente era profundo ; o seu or­
ganismo em pleno período de desenvolvimento resen-
tiu-se tanto que, aos 16 annos, o doente mais parecia 
uma crianpa que um moco. Esgotados todos os recur­
sos scientiflcos, houve a feliz ideia d'uma cura d'agua. 
Submettido o doente a este tratamento, durante mezes, 
os resultados foram surprehendentes, excederam o que 
se esperava. 

Desappareceram as escrófulas, reappareceu o appe­
tite, a robustez veio substituir o estado anemico; o 
desenvolvimento muscular contrasta bem com a esta­
tura menos que mediana, estragos indeléveis do escro-
fulismo anterior. 

Foi a leitura das obras de Sebastião Kneipp, que 
despertou esta ideia. Devemos dizel-o bem alto, pois 
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que, tendo feito a apologia de Kneipp, poderia esta pa­
recer exagerada e injustificada. 

Effeitos antither micos.— A acção tlierapeutica da 
agua nas pyrexias e estados inflammatories exerce-se di­
rectamente, segundo as leis que regulam os phenome-
nos thermicos, e indirectamente, isto é, produzindo 
modificações nas funeções orgânicas reguladoras do 
calor. 

A hyperthermia está subordinada a três condições : ' 
augmento na produecõo do calor ; diminuição das per­
das—retensão calorífica; augmento na producção e 
nas perdas, sem" que estas compensem o. augmento na 
producção. 

Ë a 3.a condição que geralmente se réalisa. Quan­
to á pathogenia da maior producção calorífica tem ha­
vido grandes divergências. 

Segundo Finkler e outros, há centros nervosos que 
presidem á thermogenese; quanto á sua localisação na­
da ha estabelecido, chegando Mosso a affirmar que ha 
centros thermicos onde houver cellulas ganglionares. 
Querem alguns que o systema nervoso vaso-motor seja 
o único regulador do calor, porém a tendência actual 
é admittir uma funeção calorífica especial dependente 
do influxo nervoso. 

A hyperthermia, dizem, não é sempre o resultado 
do exagero das combustões orgânicas. Gluber, Feltz e 
outros sustentam que em febres malignas de tempera­
tura elevada, em vez do exagero dos combustões in-
tersticiaes ha pelo contrario diminuição. Feltz e Cose 
affirmam terminantemente que n'estes casos é da fer-
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menlacão do sangue que vem sobretudo o augmeuto 
do calor e Wurderlich sustenta também que no sangue 
podem dar-se fermentações ou transformações sem 
comtudo a febre ser produzida pelo exagero das com­
bustões, como o prova a diminuição da urêa. 

Sugere-nos aqui uma duvida : estas fermentações 
irão ao ponto de produzirem febre intensa e prolonga­
da sem risco imminente para o organismo, attenta a 
alteração profunda do elemento nutritivo ? Não actuarão 
•os productos de fermentação sobre os centros thermi-
cos, como querem uns, ou sobre o systema vaso-motor, 
como querem outros? 

Negar a interferência constante do systema ner­
voso nos phenomenos thermicos é, a nosso ver, um 
erro. 

Gomo interpretar a febre post-operatoria ? Ë ainda 
o systema nervoso que corresponde á excitação dos 
nervos sensitivos da parte operada. 

A theoria nervosa, no estado actual da sciencia, é 
a única acceitavel. 

Quanto aos agentes provocadores da desordem func-
cional são : nas doenças infecciosas as toxinas ; nas 
doenças não infecciosas, taes como a chlorose intensa 
e na anemia perniciosa, as leucomainas produzidas nas 
cellulas do organismo, pervertidas na sua nutrição. 

Nos estados inflam matorios a febre é em parte devi­
da á diffusão do calor do neofoco calorífico e da exci­
tação do systema nervoso, e da absorpção dos líquidos 
pútridos que vão intoxicar o sangue, quando haja sup-
puração. 

0 calor é um toxico e a sua acção traduz-se por mo-
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diflcações histológicas e perturbações funecionaes dos 
músculos, do coração, dos nervos e do sangue. 

A febre resulta realmente do exagero das combus­
tões intersticiaes, combustível fornecido pelo próprio 
organismo. 

Esta autopbagia continua enfraquece o organismo ; 
a actividade geral deprime-se, d'ahi lesões degene­
rativas do rim; do coração, etc. A hydrotherapia im­
pede o augmento da producção do calor: actua sobre 
o systema nervoso, augmenta as perdas por sudação 
e por contacto. 

Emíim, auxiliando a eliminação dos agentes mórbi­
dos, diminue a febre; tonificando o organismo, modi­
fica as suas condições vitaes prevertidas, lorna-o apto 
para a lueta contra os agentes morbificos. 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia— A anatomia hepática briga com o abuso do 
espartilho. 

Physio/ogia — A temperatura do meio exterior regula a 
producção do calor animal. 

Anatomia pathoiogica— Os resultados da sero-reacção de 
Widal não nos conduz a um diagnostico seguro. 

Therapeutica — X agua fria é o melhor dos anti-thernri-
cos. 

Palhohgia geral— Não admittimos a existência de sym-
ptomas pathognomonieos. 

Pathologia interna—No tratamento da febre typhoïde 
preferimos a hydrotherapia. 

Pathologia externa — O diagnostico entre o carcinoma do 
seio e a mammite chronica é, por vezes, impossível sem 
o auxilio da puncção exploradora. 

Medicina operatória — A hysterectomia nem sempre cura 
as perturbações genitaes que a motivaram. 

Partos — A mulher parida não carece de regimen die­
tético. 

Hygiene — A agua benta nas pias das egrejas é urna 
agua diabólica. 

V í , t o» Pode imprimir.se. 

Director interino. 
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